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Design gráfico inclusivo para a terceira idade no 
Brasil: pesquisa sistemática da literatura

INTRODUÇÃO 

A revolução industrial e a globalização ditaram um novo ciclo de 
produção de produtos e modificaram as relações pessoais com um 
profundo impacto social, estimulando novas formas de consumo e 
novas formas de marginalização. A produção de produtos e as rela-
ções pessoais seguiram um modelo de consumo, pautado pelo poder 
de compra e obsolescência programada. Pessoas não produtivas, não 
letradas e com deficiência se enquadrariam no conceito de obsoles-
cência, com uma vida profissional curta e baixo poder de compra. 

Tal cenário foi agravado a partir da Grande Depressão da década de 
30 e pela Segunda Guerra Mundial devido à valorização do progresso, 
da inovação e da juventude que produziu uma imagem negativa do que 
seria velho e ultrapassado, afirma Ferrigno (2010). Não por acaso, a 
institucionalização da aposentadoria ocorreu na primeira metade do 
século XX.

A velhice, assim como a obsolescência dos produtos, foi asso-
ciada à invalidez e à incapacidade de produzir, como o fim de um ciclo 
de trabalho. Deste ponto de vista, a velhice passou a ser percebida 
como declínio produtivo. Sem produzir, os idosos ou aposentados não 
poderiam consumir. Neri (2007) argumenta que muitos preconceitos e 
estereótipos resultaram dessa falsa crença a respeito da competência 
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e produtividade da Terceira Idade, reforçado pelo baixo poder aquisitivo 
e baixa instrução.

A preocupação com os idosos em escala global teve início com o 
aumento do número de idosos. Contribuíram para o aumento a melhoria 
do saneamento básico, democratização das unidades de saúde e previ-
dência social, comenta Ferrigno (2010). No Brasil, os direitos da pessoa 
idosa foram inscritos na Constituição de 1934 sob forma de direito traba-
lhista (FALEIROS, 2013). Décadas depois, as Nações Unidas redigiram 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos em meados de 1948, a 
qual defendia o conceito de inclusão. Tal declaração não era especifica-
mente para a Terceira Idade, mas pautou diversas práticas políticas para 
minorias, em especial o surgimento de uma nova ética pós-moderna, 
agenciando valores como a equidade, a diversidade e os direitos sociais 
que puderam ser constatados nos anos seguintes (CARVALHO, 2016). 

Durante as próximas quatro décadas surgiria um movimento de 
valorização da qualidade de vida para os idosos, com reflexo nas áreas 
econômicas, saúde e educação. Na década de 60 e 70, a “Teoria do 
Capital Humano” considerou a educação um fator privilegiado para 
o desenvolvimento econômico, para a mobilidade social e para o 
aumento da produtividade (LAPLANE, 2013). O termo “Terceira Idade” 
surgiu nesse período, comenta Vieira (2011), com o intuito de modi-
ficar a percepção sobre a velhice. No Brasil, afirma a autora, foi criada 
a Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia envolvendo edu-
cação, pesquisa e atividades assistenciais. Na década de 80 ocorreu 
a primeira Assembleia Mundial sobre o envelhecimento. Em 90 foi 
aprovado o Plano Nacional do Idoso e em 2002 foi elaborado o Plano 
de Ação Mundial para o envelhecimento, organizado pela ONU que 
considera o envelhecimento uma conquista (VIEIRA, 2011).

A educação foi uma das primeiras atividades humanas a desen-
volver e a empregar o conceito de inclusão. Por causa da visão mais 
humanitária nas relações produtivas passou-se a ter a proposição de 
ações inclusivas (SALA E ACIEM, 2013). Laffin (2012) comenta que o 
principal desafio dos idosos é sua adaptação ao mundo contempo-
râneo devido a deficiência educacional. Por isso se investiu em um 
ensino universal e na melhoria dos materiais didáticos.

Inserida nesse contexto, a democratização da educação da Terceira 
Idade teve início na década de 60 no Brasil, com o SESC São Paulo. Na 
década seguinte surgiram as primeiras Universidades para a Terceira 
Idade, aos moldes das escolas europeias e americanas. O objetivo 
destas era criar oportunidades de aprendizagem e integração social 
para pessoas idosas e aposentadas (FERRIGNO, 2010). Vieira (2011) 
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cita que hoje no Brasil há mais de 80 instituições de ensino superior 
com programas voltados para a Terceira Idade. 

A influência da escolaridade na Terceira Idade é percebida como 
fator influenciador e até determinante para idosos com baixa visão, 
explica Ribeiro et al (2010). As autoras defendem que a influência da 
escolaridade interfere na percepção e interpretação de elementos 
visuais, desde de bulas de remédios até interfaces de celulares.

Por essa razão, a escola inclusiva deve considerar tanto os fatores 
contextuais como fatores funcionais das pessoas com necessidades. 
Os fatores contextuais se relacionam com o modelo social que consi-
dera as crenças e valores. Os fatores funcionais se relacionam com as 
deficiências e incapacidades individuais. A deficiência representa qual-
quer perda ou anormalidade da estrutura ou função psicológica, fisio-
lógica ou anatômica. Incapacidade corresponde a qualquer redução 
ou falta da capacidade para exercer uma atividade de forma “normal” 
(SALA E ACIEM, 2013). 

Como fator funcional na Terceira Idade se percebe a perda pro-
gressiva da acuidade visual e do desempenho cognitivo. A deficiência 
visual abrange desde pessoas com cegueira até pessoas com baixa 
visão ocasionando a redução do campo visual e da sensibilidade ao 
contraste. A pessoa com baixa visão possui resíduo visual em grau que 
lhe permite ler textos ampliados ou com recursos didáticos (ACIEM, 
ROCHA E RODRIGUES, 2013). 

Carvalho (2016) comenta que a academia, ao pesquisar tal fenô-
meno, tem se concentrado nos modelos biológicos e matemáticos 
nos quais são organizados e separados grupos de pessoas em função 
de suas características, em modelos normativos. A própria ideia de 
normalidade, comenta a autora, provém da relação do que é normal e 
do que é deficiente, considerando que pessoas normais seriam com-
pletas e pessoas com deficiências seriam incompletas. Tal tendência 
decorre da biologização das questões sociais, ou seja, um tema social 
como a inclusão é analisado por modelos biológicos. 

O design, como membro da academia, também se insere na abor-
dagem inclusiva. Tanto Câmara et al (2015) quanto Bonsiepe (2001) 
afirmam que houve uma sutil mudança no foco do design, que até 
metade do século XX era mecanizado, atendendo questões técnicas 
de reprodução e comercialização. Atualmente o design preza pelas 
questões sociais, entendendo e incluindo a diversidade humana. Ao 
comentar essa abordagem do design, Bonsiepe (2001) explana sobre 
o humanismo projetual, o qual interpreta as necessidades sociais e 
elabora propostas viáveis e emancipatórias em formas de artefatos, 
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formando assim uma consciência crítica frente ao enorme desequilí-
brio entre o centro e a periferia.

Considerando o fenômeno da inclusão, o presente estudo apre-
senta um panorama do Design Gráfico Inclusivo no Brasil através de 
uma pesquisa sistemática com o objetivo de compreender como o 
design pesquisa e projeta, conhecer os principais problemas enfren-
tados e quais métodos de pesquisa podem contribuir para o desenvol-
vimento de produtos e serviços mais inclusivos. 

PESQUISAS SOBRE A TERCEIRA IDADE NO BRASIL

Para conhecer o Estado da Arte do Design Gráfico Inclusivo no 
Brasil foi realizada uma pesquisa sistemática. Para tal foram consi-
deradas as principais revistas e eventos científicos da área, além de 
dissertações e teses. Como critérios de seleção foram analisadas 
pesquisas que tiveram como público os idosos ou pessoas com baixa 
visão e como objeto de pesquisa artefatos gráficos, físicos ou digitais. 

As revistas tiveram como critério o registro na plataforma Sucu-
pira1 e o Qualis igual ou superior a B3 do quadriênio 2013-2016. Os 
eventos científicos tiveram como critério a tradição e prestígio da área 
do design. As teses e dissertações foram selecionadas da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações2.

Assim se enquadraram aos requisitos 22 pesquisas de quatro 
revistas, três congressos científicos e 4 dissertações. As revistas 
selecionadas foram: Design e Tecnologia, Estudos em Design, Infode-
sign e Projética. Os congressos escolhidos foram: Congresso Inter-
nacional do Design da Informação (CIDI), Congresso Internacional de 
Ergonomia e Usabilidade de Interfaces Humana Computador (USIHC) 
e Congresso Brasileiro de Pesquisa e Desenvolvimento em Design. 
Como apresentado na tabela 1. 

1	 Plataforma da Capes que avalia e classifica as revistas científicas. 

2	 Sistema que integra informações sobre Teses e Dissertações existentes em 
instituições brasileiras.
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Tabela 1. Pesquisas Selecionadas

Título Bando de 
Dados Anos

Revistas
1.	 Um modelo de cores na usabilidade das interfaces computacionais para 

deficientes de baixa visão
Design e 
Tecnologia 2010

2.	 Terceira idade, design universal e aging-in-place Estudo em 
Design 2016

3.	 Dificuldades e estratégias no uso de múltiplos medicamentos por idosos no 
contexto do design da informação

Estudo em 
Design 2016

4.	 A comunicação visual de bulas de remédios: análise ergonômica da diagra-
mação e forma tipográfica com pessoas de terceira idade Infodesign 2004

5.	 Tipografia e baixa visão: uma discussão sobre a legibilidade Projética 2014

6.	 Congressos

7.	 Avaliação da interação entre usuários de baixa visão e as interfaces gráficas 
digitais de um tablet: foco na usabilidade CIDI 2015

8.	 Design gráfico inclusivo: um estudo sobre embalagens CIDI 2015

9.	 Ergonomia, affordance, leitura e taxa de piscadas USIHC 2015

10.	 Interação de idosos com interfaces gráficas de sistemas de autoatendimento: 
uma revisão sistemática sobre este cenário USIHC 2017

11.	 Análise da satisfação do público idoso como usuário de interfaces móveis USIHC 2017

12.	 Conduzindo focus group com idosos: compreendendo como interagem e 
querem aprender a utilizar smartphones USIHC 2017

13.	 O problema da autoadministração de medicamentos por idosos com baixa 
visão e cegueira sob a ótica do design centrado no humano P&D 2016

14.	 Materiais didáticos para mediação do design no processo de aprendizagem 
na terceira idade P&D 2016

15.	 Os caixas eletrônicos e o usuário idoso: uma discussão sobre a usabilidade e 
inclusão social P&D 2016

16.	 Democracia cromática: dispositivos e códigos de representação da cor para 
portadores de daltonismo e baixa visão P&D 2016

17.	 Desafios de acessibilidade e inclusão no ensino superior: Uma análise sob o 
olhar do design universal para a melhoria na experiência de aprendizado dos 
deficientes visuais

P&D 2016

18.	 A influência da experiência prévia de usuários na interpretação de ícones: um 
estudo de caso sobre a interação de crianças e idosos com smartphones P&D 2016

19.	 O indivíduo idoso e o caixa eletrônico: um estudo com o usuário feminino P&D 2016

Dissertações

20.	 Tipografia em mapas: um estudo sobre a legibilidade sob a ótica do usuário 
idoso Dissertação 2014

21.	 Avaliação de bula de medicamento sob a ótica dos idosos Dissertação 2007

22.	 Um estudo sobre o design de livros para a terceira idade Dissertação 2011

23.	 O reconhecimento de pictogramas em interface gráfica digital pelo usuário 
idoso – o caso do Portal Pró-cidadão da PMF Florianópolis Dissertação 2008

Fonte: elaborado pelos autores

A análise compreendeu a Terceira Idade, os métodos e modelos 
de pesquisas empregados, os problemas enfrentados pelos idosos e 
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como o Design Inclusivo poderia contribuir para solucionar ou mini-
mizar tais questões. 

DADOS E CONCEITOS SOBRE A TERCEIRA IDADE

Em geral, as pesquisas justificam a relevância desse tema através 
de modelos matemáticos da população brasileira, tomando como 
base os dados oficiais do governo, 14 pesquisas utilizaram como fonte 
o IBGE. Quase todas as pesquisas comentam que o envelhecimento 
está modificando o perfil social. Davim et al (2016) afirmam que a 
população idosa cresceu mais de 55% na primeira década do século 
XXI, representando 12% da população atual.

No modelo social também se explora diversos dados estatísticos, 
como envelhecimento da sociedade e a condição econômica. Silva, 
Campos e Demaison (2016) comentam, sobre os dados do IBGE, que 
mais de 85% dos idosos estão no perímetro urbano e que a principal 
fonte de renda para mais de 75% deles é a aposentadoria e pensão. 

Mesmo que a parcela considerada idosa venha apresentando um 
expressivo crescimento nacional, o fator social e sua variável econô-
mica é apontado como responsável pela marginalização dos idosos de 
atividades profissionais e de consumo, gerando uma imagem nega-
tiva e repleta de estereótipos. A evidência dessa exclusão pode ser 
observada quando os idosos utilizam produtos que comumente não 
são produzidos para eles e nessas situações apresentam dificuldades 
em manusear, perceber e compreender os artefatos devido à com-
plexidade de uso, pela falta de contraste de cores, pelo tamanho das 
letras, localização da informação e similaridade dos elementos como 
discutem Castro e Campos (2016); Silva, Campos e Demaison (2016); 
Henriques Gadotti e Iamagutti (2016); Farias et al (2016); Fujita (2004) 
entre outros autores . 

Como consequência se aprofunda ainda mais o isolamento social e a 
heteronomia na medida em que os produtos disponibilizados no mercado 
não satisfazem totalmente as necessidades dos usuários idosos, fazendo 
com que alguns pensem que o problema está neles próprios, reforçando o 
estereótipo já negativo dos idosos, aumentando a dependência de outras 
pessoas. 

Por modelos biológicos se avalia o processo de envelhecimento no 
qual se tem como marco a idade, 60 anos ou mais de acordo com o IBGE 
e a ONU. A saúde se correlaciona com o processo de envelhecimento 
que acomete cada indivíduo de forma específica, alguns indivíduos per-
cebem os efeitos da velhice precocemente, outros tardiamente. Por 
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esse motivo as pesquisas tiveram como justificativa a geração de quali-
dade de vida aos idosos, se preocupando com o bem-estar e segurança, 
considerando o aspecto físico, cognitivo e emocional dessa população. 
O principal pressuposto delas é o conceito de inclusão com o intuito de 
desenvolver artefatos que permitam a independência e a autonomia, 
promovendo um envelhecimento ativo, minimizando riscos de doenças 
e demais fatores relacionados à velhice. 

PROCESSO DE ENVELHECIMENTO E PROBLEMAS NA 
TERCEIRA IDADE

O modelo biológico refere-se ao declínio cognitivo e físico decor-
rente do processo de envelhecimento. A baixa acuidade visual é uma 
das consequências do processo de envelhecimento que não acomete 
apenas os idosos, mas outras pessoas com diferentes idades. Kulpa 
e Amaral (2015) explicam que 24% da população brasileira têm algum 
grau de deficiência visual. A baixa visão, uma condição mais severa 
do problema visual, ocorrem 18,3% da população, representando 35 
milhões de brasileiros. 

Sobre o acometimento dos problemas visuais em relação a idade, 
Arraes e Mont´Avão (2016) afirmam que 49,8% das pessoas acima 
de 65 anos de idade apresentam algum tipo de problema visual. As 
autoras citam a Classificação Internacional de Doenças de 2006 para 
definir os 4 diferentes níveis de acuidade visual. São elas: visão normal; 
deficiência visual moderada, deficiência visual severa e cegueira. Elas 
comentam:

Agrupam- se sob o termo “baixa visão” os indivíduos do grupo de 
pessoas com deficiência visual moderada somado ao grupo de pes-
soas com deficiência visual severa. O grupo de pessoas com defici-
ência visual é aquele composto por cegos (total ausência de acuidade 
visual, que tem como maior de suas causas a catarata), e os de “baixa 
visão”. 

De maneira geral, uma pessoa com deficiência, explicam Henri-
ques Gadotti e Iamagutti (2016), pode ter a acuidade visual compro-
metida com sintomas que incluem problemas com a adaptação à luz 
e ao escuro, dificuldade na percepção de cores, daltonismo, cegueira 
noturna, escurecimento da visão, visão embaçada, manchas na frente 
da visão e perda da visão à distância. São essas dificuldades que 
devem ser consideradas para se projetar e desenvolver produtos inclu-
sivos. 
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Em pessoas com mais de 50 anos uma das principais causas de 
perda de visão é a Degeneração Macular relacionada à Idade (DMRI) 
afirmam Harada e Schor (2016). Além dessa doença, comentam 
os autores, a diabetes é apontada como uma das principais causas 
de cegueira entre adultos com idade de 20 a 74 anos. Outra doença 
comum em idosos é a catarata que dificulta a percepção das cores e 
das formas, gerando uma névoa na visão (PEREIRA, 2014).

Há quase dois séculos se tem a preocupação em desenvolver 
artefatos gráficos e minimizar os efeitos da baixa visão. Vieira (2011) 
menciona o Reino Unido que em 1880 publicou livros com caracteres 
maiores para poupar os olhos de crianças consideradas com “vista 
fraca”. No Brasil a principal e mais antiga referência ao atendimento 
de pessoas com deficiência visual é o Instituto Benjamin Constant. 
Fundado pelo Imperador D. Pedro II em 1854 (MEÜRER, GONÇALVES 
e CORREIO, 2014). Hoje essa instituição, explica Vieira (2011) possui 
uma escola que instrui e capacita profissionais da área visual, asses-
sora outros órgãos, realiza consultas oftalmológicas, produz materiais 
especializados. No entanto, Viera (2011) afirma que os artefatos grá-
ficos convencionais não atendem as exigências de pessoas com baixa 
visão. 

A estratégia de aumentar o tamanho das letras talvez seja a mais 
simples e antiga estratégia capaz de compensar o problema da acui-
dade visual, no entanto tal estratégia tem impacto no artefato gráfico. 
Um livro fatalmente teria mais páginas, encarecendo o processo de 
impressão. Uma bula de remédio ficaria maior, forçando a aumentar o 
tamanho da embalagem e consequentemente aumentando o peso e 
encarecendo o transporte do remédio. 

Diante disso, o design poderia atuar para desenvolver estratégias 
as quais minimizariam o declínio cognitivo e adequariam os elementos 
visuais para atender a realidade da acuidade visual na Terceira Idade, se 
justificando como disciplina de promoção da qualidade de vida, desen-
volvendo artefatos e serviços mais acessíveis. A pesquisa em design 
nesse cenário é um meio de conhecer as dificuldades e desenvolver 
produtos e serviços adequados.

MÉTODOS EMPREGADOS NAS PESQUISAS

Cada pesquisa empregou técnicas com um objetivo específico, 
seja conhecer a realidade, compreender o sujeito ou identificar os pro-
blemas. Quando as técnicas são utilizadas em sequências permitem 
confrontar dados, aprofundar as questões da pesquisa e desenvolver 
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um conhecimento crítico. Tabulando as técnicas empregadas nas 
supracitadas pesquisas tivemos o resultado, gráfico da Figura 1.

Figura 1: Técnicas de Pesquisas

 
Fonte: elaborado pelos autores

Sobre as técnicas empregadas foi observado que:
•	 A entrevista foi utilizada em estudos exploratórios que visaram 

abordar realidades pouco conhecidas pelos pesquisadores.
•	 O questionário serviu para obter informações sobre o perfil 

dos idosos, suas dificuldades, opiniões, interesses e ideias, 
podendo ser sobre um assunto específico ou sobre o universo 
no qual ele está inserido.

•	 O focus group permitiu estimular a verbalização dos partici-
pantes idosos se aproximando do objeto de estudo, tornando 
o tema familiar para a Terceira Idade principalmente quando 
se exigiu que os idosos desenvolvessem uma competência 
como utilizar o celular ou ler uma bula de remédio. 

•	 A observação contribuiu como contato inicial entre pesqui-
sador e sujeito da pesquisa e auxiliou no desenvolvimento de 
abordagens e técnicas de pesquisas posteriores. 

Demais técnicas como teste de Usabilidade, Teste de Compre-
ensão, Teste de Legibilidade ocorreram quando os pesquisadores já 
conheciam o universo da pesquisa e almejavam dados específicos 
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de certas atividades. A Revisão Bibliográfica também é uma técnica 
empregada para conhecer os temas presentes no universo da pes-
quisa e levantar o estado da arte contribuindo para a formatação das 
pesquisas. 

Ao final dessa tabulação foi desenvolvido o gráfico da Figura 2 no 
qual são comparadas pesquisas de natureza qualitativa com pesquisas 
de natureza quantitativa em relação a quantidade de pessoas utili-
zadas nas pesquisas experimentais. Nem toda pesquisa selecionada 
envolveu seres humanos, muitas delas, especialmente os artigos de 
congressos, apenas fizeram uma revisão bibliográfica. 

Figura 2: Técnicas de Pesquisas

Fonte: elaborado pelos autores

Os círculos representam as pesquisas. Tanto nas pesquisas quan-
titativas como qualitativas houveram trabalhos que não souberam 
precisar quantas pessoas foram empregadas. Em uma das pesquisas 
qualitativas um dos autores afirmou que pesquisou três salas de aula 
e em cada uma delas havia “em média” 15 alunos frequentando as 
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aulas, totalizando “algo em torno” de 45 pessoas, o que torna esse 
dado vago. Nas pesquisas quantitativas um dos autores afirmou que 
deu início a pesquisa com 90 voluntários, mas a cada etapa havia dimi-
nuição no número de participantes, chegando ao final com menos de 
30 voluntários. Excluindo essas duas pesquisas é possível verificar 
que em pesquisas qualitativas tanto a média quanto a moda são de 
10 pessoas, enquanto pesquisas quantitativas selecionam pelo menos 
30 voluntários. Como forma de compensar a quantidade de pessoas 
as pesquisas qualitativas empregam mais técnicas enquanto as pes-
quisas quantitativas tentam responder a uma questão bem específica. 

DESIGN E ELEMENTOS VISUAIS INCLUSIVOS

Algumas pesquisas consideram que há duas barreiras que os 
idosos devem transpor para utilizar artefatos gráficos com eficiência. A 
primeira é a barreira psicológica, imposta a eles por questões culturais 
e sociais (cultura da exclusão) que transborda na autoestima destes. 
Isso foi percebido desde artefatos como bulas de remédios até uso de 
artefatos tecnológicos. 

Quando essa barreira é superada há ainda uma segunda, a barreira 
projetual que apresenta dificuldades gráficas nos artefatos, como dis-
plays pequenos, botões e teclados difíceis de usar, falta de contraste 
dos elementos cromáticos, letras pequenas e inadequadas e arquite-
tura da informação complexa. Enquanto a primeira barreira se relaciona 
com questões psicológicas e emocionais a segunda se relaciona com 
aspectos cognitivos e fisiológicos como problema de percepção e de 
legibilidade, uso de termos inadequados e confusos. 

Nesse sentido, os elementos visuais são fundamentais para o 
desenvolvimento de produtos inclusivos na medida em que se rela-
cionam com os aspectos projetuais e cognitivos, facilitando a per-
cepção, memorização e compreensão. 

O design, como não poderia deixar de ser, foi concebido como 
método gerador de interfaces mais eficientes, atendendo a uma par-
cela da população desfavorecida. Assim, o design inclusivo poderia ser 
compreendido como um processo para minimizar os aspectos relacio-
nados às barreiras culturais e projetuais, considerando o processo de 
envelhecimento. Portanto, considerar a independência e a autonomia 
desta população é minimizar os erros e valorizar a autoadministração. 

Entre as atividades do cotidiano a leitura está presente em vários 
momentos e em vários suportes, desde impressos como jornais, 
revistas, bula de remédio, embalagens, livros como também em 
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suportes digitais como tela de celulares, caixas eletrônicos, tele-
visores. Quando se considera os idosos e suas questões visuais a 
demanda ergonômica se torna urgente devido ao processo de enve-
lhecimento. Nesse sentido, a construção do arranjo óptico para a lei-
tura e a legibilidade é a questão principal.

Tanto Meürer, Gonçalves e Correio (2014) quanto Pereira (2014) 
definem a tipografia como a interface entre texto e leitor na qual são 
empregados símbolos visíveis para fins de reprodução. Eles defendem 
a ideia de que as variáveis tipográficas podem garantir uma melhor 
legibilidade de textos para pessoas com visão subnormal. Quando a 
seleção tipográfica não é adequada compromete a leitura, gera des-
conforto e dificuldade em reconhecer e diferenciar os caracteres. 

Os parâmetros de seleção de fontes tipográficas, de acordo com 
Silva e Spinillo (2016), contemplam aspectos ligados ao estilo da fonte, 
tamanho, contraste, cor, peso, espaçamento entre caracteres, espaça-
mento entre linhas, formatação de parágrafos, alinhamento. Meürer, 
Gonçalves e Correio (2014) às dividem em dois grupos. As variáveis 
da micro estética tipográfica que se relacionam com o estilo e o peso 
das fontes e as da macro estética tipográfica que se relacionam com a 
composição da página, alinhamentos, colunas.

Dois conceitos são citados como fundamentais para compreender 
e configurar a tipografia para a Terceira Idade: legibilidade e leiturabili-
dade. O primeiro refere-se ao desenho dos tipos, tendo como critério 
a velocidade de reconhecimento. O segundo limita-se à compreensão 
do texto em função de como está estruturado e da linguagem utili-
zada (MEÜRER, GONÇALVES e CORREIO, 2014; PEREIRA, 2014). 
De acordo com Pereira (2014) e Vieira (2011) a legibilidade tem como 
medida a velocidade e a distância de percepção/leitura, mas também 
pode considerar os movimentos dos olhos, a fadiga e a taxa de pis-
cadas. A leiturabilidade tem como medida a taxa de compreensão. 

Alguns autores citam diretrizes a serem utilizadas em artefatos 
gráficos, são elas: usar tipos clássicos como Arial, Verdana ou Tahoma; 
evitar o uso de tipos muito leves; evitar o uso de tipos muito estreitos; 
usar fontes entre 16 e 18 pontos; formas simples são mais adequadas 
para a visualizadas; escrita em caixa alta e baixa é mais legível. No 
entanto, o que se tem observado, comenta Pereira (2014), é a defi-
nição de fontes por designers gráficos tendo como parâmetro apenas 
o “bom senso”, não recebendo a devida atenção ou rigor científico. 

Os princípios gerais não hierarquizam as variáveis tipográficas, 
apenas fornecem diretrizes para um espectro mais amplo de pessoas 
com deficiências. Compreender como as variáveis tipográficas contri-
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buem para uma boa legibilidade permitiria desenvolver diversas estra-
tégias. Pesquisas e projetos gráficos envolvendo legibilidade devem 
ser observados de acordo com seu contexto de uso e não por princí-
pios gerais, pois uma fonte legível para um jovem pode não ser legível 
para um idoso ou uma fonte empregada em uma bula pode não ser 
legível para um caixa eletrônico. 

A cor também é citada como elemento visual relacionado as barreiras 
projetuais. Ela pode contribuir para fornecer informações, facilitar a inter-
pretação, auxiliar na diferenciação e na memorização, além de contribuir 
para a realização de várias atividades, proporcionando segurança, minimi-
zando erros e facilitando a aprendizagem. Seus atributos são: matiz, brilho, 
saturação, contraste e temperatura. O contraste tonal é decisivo para a 
visualização de informações quando empregadas por deficientes com 
visão subnormal (KULPA, TEIXEIRA e SILVA, 2010). 

Pereira (2014) comenta que a discriminação das cores decai com a 
idade, principalmente em decorrência da diminuição da iluminação da 
retina provocada pela mudança óptica do olho. Sobre o envelhecimento, 
Vieira (2011) comenta que o cristalino do olho fica cada vez mais opaco e 
amarelado afetando alguns comprimentos de onda como o verde, azul 
e violeta, dificultando a distinção. Tal fato pode atingir 90% dos idosos 
entre 75 e 85 anos.

No entanto, é comum em muitos produtos gráficos o mau uso do 
elemento cromático. A falta de padronização nesses casos contribui 
para dificultar a identificação, podendo representar risco à saúde como 
no caso de remédios ou erro na utilização de sistemas eletrônicos. 

As pesquisas em Design Gráfico Inclusivo deveriam caminhar para 
gerar autonomia não apenas para o público final, os idosos ou pessoas 
de baixa visão, mas deveriam também contemplar a autonomia dos 
demais profissionais que trabalham com esse público, como médicos, 
enfermeiros, professores e atendentes, uma vez que esses profissio-
nais também desenvolvem produtos para os idosos e muitas vezes 
não dispõem de informações ou recursos projetuais para selecionar 
uma fonte ou definir uma cor. Portanto, o design inclusivo só cumprirá 
seus objetivos quando democratizar as informações das pesquisas, 
tanto para deficientes quanto para não deficientes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente capítulo teve como objetivo apresentar e discutir o 
Design Gráfico Inclusivo no Brasil considerando o aspecto histórico e 
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os modelos projetuais. Foi definido como público a Terceira Idade e 
seus aspectos sociais e processo de envelhecimento. 

A revolução industrial em escala global produziu uma sociedade 
que valorizou a inovação e discriminou pessoas improdutivas como 
idosos e pessoas com deficiências. Esse processo se acentuou até 
metade do século vinte com a institucionalização da aposentadoria e 
baixa escolarização. No entanto, a partir da metade do século surgiu 
uma ética, respaldada por órgãos internacionais e nacionais, apoiada 
em políticas públicas e ações em diversas áreas. Tal ética valoriza a 
diversidade e a autonomia com ações inclusivas com escolas e pro-
jetos com o intuito de gerar qualidade de vida a pessoas com deficiên-
cias. 

Para compreender como a inclusão ocorre em projetos gráficos no 
Brasil foi realizada uma pesquisa sistemática com 22 trabalhos cientí-
ficos de revistas, congressos e dissertações. O objetivo era entender 
como a Terceira Idade é contemplada nesse campo, quais métodos 
são empregados e quais os principais problemas enfrentados. 

Todas as pesquisas justificam a inclusão na Terceira Idade através 
de modelos matemáticos, com dados oficiais do governo para demons-
trar que a sociedade está envelhecendo e que como consequência se 
tem um novo perfil social. Tal perfil é demonstrado através de modelo 
biológico, no qual é considerado o processo de envelhecimento. No 
design gráfico o principal impacto é a perda gradual da acuidade visual 
e o declínio cognitivo. 

Nesse sentido, os elementos visuais podem contribuir para mini-
mizar os efeitos do processo de envelhecimento. O cuidado com a 
escolha das fontes e com os elementos cromáticos podem auxiliar na 
minimização de erros, na aprendizagem e memorização bem como 
diminuir a dependência do outro. No entanto, o foco no modelo bioló-
gico percebe o idoso como um ser humano incompleto, diferente da 
média, com deficiências. 

Como contraponto, o modelo social considera os aspectos do idoso 
na relação com a sociedade. Através desse modelo, muitos trabalhos 
constatam o processo de exclusão que a Terceira Idade enfrenta. Por 
essa razão, declarar o design como ciência social aplicada é reconhecer 
que a inclusão já faz parte do seu campo de atuação. Assim, o Design 
Gráfico Inclusivo pode permitir com que o idoso com deficiência visual 
não experimente a restrição social, dado que as restrições vivenciadas 
pela deficiência são resultados da falta de organização social (ou inte-
resse) e não pela desvantagem em ter a deficiência. À medida que mais 
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grupos com deficiências são reconhecidos aumenta a responsabilidade 
do design gráfico inclusivo. 
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